
CENTENÁRIO DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

INÍCIO
O ensino da música no Rio de Janeiro até meados do século XIX
era  feito  em cursos  particulares  de  alguns  professores.  O mais
famoso e eficiente desses cursos foi feito pelo Padre José Maurício
Nunes  Garcia  (1767-1830),  Mestre  da  Capela  Imperial  e  mais
importante  compositor  brasileiro  de  seu  tempo em sua  própria
residência. Nele, Francisco Manuel da Silva (1795-1865) estudou,
sendo autor do Hino Nacional Brasileiro e fundador da Sociedade
de  Música,  órgão  classista  que  dava  assistência  e  defendia  os
interesses profissionais dos músicos. 

Antevendo a necessidade de formar novos artistas para orquestras e
corais do Rio de Janeiro a Sociedade de Música solicitou ao Governo
Imperial em 1841, autorização para a criação de um Conservatório
de Música, aceito pelo Imperador Dom Pedro II através do Decreto
Imperial  nº.  238  de  27  de  novembro  de  1841.  Neste  decreto  a
Sociedade de Música foi  autorizada a extrair  duas  loterias  anuais
para a criação e a manutenção do Conservatório.

HISTÓRICO
Fundada em 1841 A Escola Nacional de Música é a instituição de ensino musical mais
antiga em atividade no Brasil, com ensino, pesquisa e formação de nível superior para
músicos e professores.

Imperial Conservatório de Música (1848–1889)

Inaugurado em 13 de agosto de 1848 inicialmente instalado
em um salão  que  então  abrigava  o  Museu  Imperial,  teve
como seu primeiro diretor Francisco Manuel da Silva. Nesta
fase  passaram  pelo  conservatório  Henrique  Alves  de
Mesquita,  Anacleto de Medeiros,  Francisco Braga (autor do
Hino à Bandeira) e Carlos Gomes, autor de Il Guarany. Entre
os  professores aparecem Joaquim Antônio da Silva  Callado
(flauta), Joaquim Giannini (composição),
Carlos  de  Mesquita  (harmonia)  e
Demétrio Rivero (violino).

A aula inaugural contou com a presença do Imperador D. Pedro II,
quando ocorreu a seção solene no Museu Imperial, antigo prédio do
Arquivo Nacional na atual Praça da República.

Em 1855 a Escola de Música foi anexada à Academia de Belas Artes,
ainda sem sede própria. Sua primeira sede própria foi inaugurada em
1872 pela Princesa Isabel na antiga Rua da Lampadosa, atual nº 52
da Rua Luiz de Camões na Praça Tiradentes.



Instituto Nacional de Música (1890–1937)
Dirigido por Leopoldo Miguez (1850-1902), seu primeiro diretor, após a Proclamação da
República em 1889, o conservatório passou a se chamar Instituto Nacional  de Música
através do decreto nº. 143, de janeiro de 1890. 

Sob a direção do compositor Alberto Nepomuceno (1864-1920) o Instituto foi transferido,
em 1913  para  a  Rua  do  Passeio,  98,  para  o  prédio  que  anteriormente  era  sede  da
Biblioteca Nacional, construído e demolido no mesmo terreno do edifício atual da Escola
de Música, inaugurado em 1922, ano do Centenário da Independência.

Neste  novo  prédio  foi  construído  o  Salão  Leopoldo
Miguez, uma das mais importantes salas de concertos
do  país  conhecida  pela  excelência  de  sua  acústica,
durante a reitoria do Maestro Abdon Milanez.

Em  1931  durante  a  gestão  de  Luciano  Gallet,  o
Instituto  foi  incorporado  à  Universidade  do  Rio  de
Janeiro,  passando  em  1937  a  se  chamar  Escola
Nacional de Música.

Escola Nacional de Música (1937–1965)
Neste ano de 1937 além da mudança de nome do Instituto a Universidade do Rio de
Janeiro passa a chamar-se Universidade do Brasil. No corpo docente docente destacam-se
Francisco Mignone (regência), Lorenzo Fernández (harmonia), José Siqueira (composição),
Oscar Borgeth (violino), Iberê Gomes Grosso (violoncelo), Antônio Silva (órgão) e Arnaldo
Estrella (piano).

Escola de Música da UFRJ (1965)
Por  força  do  decreto  nº.  4.759,  do  Governo  Militar  assinado  pelo
Presidente Castello Branco a Universidade do Brasil muda de nome, agora
Universidade Federal  do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Escola Nacional  de
Música transforma-se em Escola de Música da Universidade Federal do Rio
de Janeiro.

AS COMEMORAÇÕES NA FILATELIA DO CENTENÁRIO 
DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

Em 13 de agosto de 1948, cem anos após a sua aula inaugural, através dos Editais nºs 34
e 35/48, o Correio emitiu um selo aéreo e um carimbo comemorativo desta importante
data na vida intelectual do país.



AS FOLHINHAS FILATÉLICAS

Encontramos em nossa pesquisa duas Folhinhas Filatélicas

A segunda folhinha foi feita pela Escola Nacional de Música em dois tipos de papéis: papel
cartão e papel vegetal. A história desta folhinha está contada no memorando da própria
escola, transcrito a seguir.
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